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Entramos na segunda
metade do ano e a situação do
país continua confusa e
conturbada. A cada dia surgem
novos fatos, novas situações,
novos acontecimentos que não
trazem nenhuma indicação de
que, a curto prazo, a situação
mude. Infelizmente só vemos,
notícias de que na área da
Saúde está mal, falta
remédios, falta médicos,
pessoas sofrendo nas filas,
aguardando serem atendidas.

Na área da
segurança, também vemos os
índices de criminalidade
aumentar, os roubos cada vez
mais ousados, a população
vive assustada, não há mais
segurança, nem dentro de
casa. Vemos as notícias de
que o índice de desemprego,
particularmente entre os
jovens, está alto, os
comerciantes se queixando de
que está difícil sobreviver,
parece que ainda não se
enxerga nenhuma luz no fim
do túnel.

Mas nós temos
esperança de que, esta
confusão traga efeitos
positivos, e com a ajuda de
Deus, as pessoas mudarão de
postura e passaremos a
enxergar a luz no fim do túnel.

Se cada um de nós,
que temos consciência da
gravidade da situação,
tomarmos medidas positivas,
não só passaremos a enxergar
a luz no fim do túnel, mas a
alcançaremos.

Efetuada a unificação política da Itália em 17 de março de 1861, deixando de

ser dividida em “Regnos” e “Ducatos”, para ser “Regno D’Italia” sob o comando da

Família Real de Savoia, esperava­se que a vida dos italianos melhorasse, a economia

crescesse, que haveria mais tranquilidade e que as lutas entre os Reinados e Ducatos

acabasse, esse era o objetivo dos idealizadores da Unificação.

Mas o resultado foi outro, muita miséria, insatisfação geral, grupos contra o

regime, surgimento de grupos de “Briganti”, que saqueavam e até matavam os que

possuíam alguma propriedade e naturalmente, a reação da policia foi muito severa,

ocasionando a morte de muitas pessoas.

Mas esta situação, criou outro problema, a não aceitação da unificação, não

aceitavam ser chamados de italianos, preferiam ser chamados de Napoletano,

Siciliano, Abruzzes, Marchigiano. Este sentimento de regionalismo, criou raízes e

ainda hoje se manifesta em algumas pessoas, quando alguém e perguntado se é

italiano, ele responde: ­sim, sou Siciliano, complementa.

Esta situação provocou a seguinte frase de um dos políticos que participou

no processo de unificação: "Abbiamo fatto L’Italia, adesso bisogna fare gli

italiani" ­ Fizemos a Itália, agora precisamos fazer os italianos.
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Ere ancòre notte quende me ne ìve.
Mèmme, stregnènnemese a lu còre:

“vide ca pe’ lu monne ‘mmèzz’ a le fejùre
allégne pure la mala jèrve,

statt’atténte, fijemé, e arcuordete
ca queste è sempre la casa té.”

Purtàve nghe mmé sole nu core ggiòvane,
tenta delòre e na sperènze.

La muntègne s’avé ngè ‘rimésse lu
cappèlle,

quant’ ere bbelle,
la terre prufumeve che la matine

come se s’avesse mèsse lu ddurine
e ì, pe’ na làcreme preputente,

j’acalive sol’ a dìre
addije, addije pe sempre.

A stu paese nove e luntene
lu sòle ne nesce da lu mère,
la terre è rosce, scurtecàte

e nen prufùme quènde vé aràte.
La ggente parle curiòse
e ve sempre currejènne.

Che sié fè, m’òm’ addùmmannése
niente, niente, sacce sole fatejè.
Le jurnete luonghe e fatecùse

nen me dave mènche tempe de pensè,
ma la sère, a l’ammurlite,

pe’ la malencnìjje,
me s’ enfucàve lu core

e sentève lu frédde pe’ tutte la vìte.

Dope, quènde la léngue me s’è sciòte,
me sò guardàt’ attòrne

e nghe lu tèmpe, lu curàgge e na’nzí de
furtùne

sò ‘rdventate cacchedune.
Mò tienche na bbèlla famìjje

Nu fuchelàre sempr’ appecciàte
parìcchie carte pe’ le quatrìne

e pure ddù tré telefunìne.
A stu paese so dàte tenta sedòre.

Ma so vùte pure tenta calòre.
Stienche proprie bbòne,

la nustalgìa me se n’è passàte,
sole cierte vòte, senza mutìve,

m’ arvé ‘n mènte
che lu paese allungate sopr’ a la cullìne

daddò se vede la neve che cale lènte lènte
‘n cim’ a la muntègne,

daddò se véde lu sòle che la sére
ss vè ‘nnascònne arrét’ a la Majjelle.

Cacche juòrne, accuscì,
umpruvvisamènte,

ci’aj’ar’ì,
aj’ar’ì purtè nu fejòre ggiàlle a lu

campesènte,
aja ì vvedè lu munumènte,

aj’ar’i vvedè nu lucecappèlle,
aj’ar’ì sentì lu sone de la ciaramèlle,

aj’ar’ì sentì che la parlàta bèlle,
aja fè ‘rmenì pe’ na vòte e mèje cchiù

lu tèmpe bbèlle de la ggiùventù.

Italiano
Era ancora notte quando parti.
Mamma, mi strinse nel cuore:

“vedi che nel mondo, in mezzo ai fiori
ci sono anche le male erbe,

stai attento, figlio mio, e ricordati
che questa casa è sempre la tua casa.”
Portavo con me solo un cuore giovane,

tanto dolore e una speranza.
La montagna come se si avesse rimesso il

cappello,
quanto era bella,

la terra odorava quella mattina
come se si avesse messo il profumo
ed io, per una lacrima prepotente,

riuscì solo a dire
addio, addio per sempre.

In questo paese nuovo e lontano
il sole non esce dal mare,

la terra è rossa, senza pelle
e non odora quando viene arata.

La gente parla curioso
e va sempre di corsa.

Cosa sai fare, mi domandarono
niente, niente, sò solo lavorare.

Le giornate lunghe e faticose
non mi dava tempo nemmeno di pensare,

ma la sera all’imbrunire,
per la malincolia,

mi si affogava il cuore
e sentivo freddo per tutto il corpo.

Dopo quando la lingua mi si è sciolta,
mi sono guardato intorno

e con il tempo, il coraggio e un po’ di
fortuna

sono arrivato ad essere qualcuno.
Adesso ho una bella famiglia
un caminetto sempre acceso

un bel po’ di quattrini
e anche due o tre telefonini.

A questo paese ho dato tanto sudore.
Ma ho avuto pure tanto calore.

Stò proprio bene,
la nostalgia è passata,

solo qualche volta, senza motivo,
mi riviene in mente

quel paese allungato sopra la collina
da dove si vede la neve che cade lenta

lenta
alle cime della montagna,

da dove si vede il sole che la sera
si va a nascondere dietro la Majella.

Qualche giorno, così,
improvisamente,
ci devo ritornare,

ci devo andare a portare un fiore giallo al
camposanto,

devo andare a rivedere il monumento,
devo andare a rivedere la luce cappelle,
devo risentire il suono delle ciaramelle,

devo risentire quella parlata bella,
devo fare rivenire per una volta e mai più

il tempo bello della gioventù.

Dialetto Português

Poesia / Poesia / Poesia
Titulo: L’EMEGRÈNTE
Autor: Filippo Travaglini
Compartilhado: Franco Petrocco.
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Era ainda noite quando eu parti.
Minha mãe me apertou no coração:

“veja que no mundo, no meio das flores
estão também ervas daninhas,

fica atento, meu filho, e lembra­te
que esta casa é sempre a tua casa.”

Levava comigo só um coração jovem,
tanta dor e uma esperança.

A montanha como se estivesse de chapéu,
como era bonita,

a terra cheirava aquela manhã
como se tivesse passado perfume
e eu, por uma lagrima prepotente,

apenas consegui dizer
adeus, adeus para sempre.

Neste país novo e longe
o sol não nasce do mar,

a terra é vermelha, sem pele
e não cheira quando é arada.

As pessoas falam curioso
e está sempre apressada.

O que sabe fazer, me perguntaram
nada, nada, só sei trabalhar.
Os dias longos e cansativos

não me deixavam tempo nem de pensar,
mas há tarde ao escurecer,

pela melancolia,
me sufocava o coração

e sentia frio no corpo todo.

Depois quando aprendi a língua,
me olhei em volta e com o tempo,

a coragem e um pouco de sorte
cheguei a ser alguém.

Agora tenho uma bela família
uma lareira sempre acesa,

um pouco de dnheiro
e também dois ou três celulares.

A este país dei tanto suor.
Mas tenho tido também tanto calor.

Estou muito bem,
a saudade passou,

só algumas vezes, sem motivo,
me lembro daquela cidadezinha esticada

sobre a colina
de onde se vê a neve cair lenta lenta

nos picos da montanha,
de onde se vê o sol que há tarde

se esconde atrás da Majella.

Algum dia, assim
improvisamente,

quero voltar,
quero levar uma flor amarela no cemitério,

quero rever o monumento,
quero rever a luz da capela,

quero ouvir o som das “ciaramelle”,
quero ouvir aquéla fala bonita,

quero fazer voltar por uma vez só e nunca
mais, o tempo belo da juventude.



Eventi / Eventos
Em parceria com a Secretaria
de Cultura e Turismo de
Valinhos, criamos o projeto
“Cine Viva Itália” ­ Toda 1ª
sexta feira do mês um filme
italiano. Próxima Exibição:

Divulgaremos o nome do
filme e a data via e­mail e
pelos jornais de Valinhos­SP.
Local :Centro Cultural
“Vicente Musselli”, Rua
Piratininga, S/N (antigo
SESI 299), Jd. Bela Vista ­
Valinhos­SP

Cine VIVA ITÁLIA

A associação possui um

programa cultural na rádio

comunitária de Valinhos

FM105.9, todos os domingos

das 08:00 até 09:30, com

reprise às 23:00. Pode ser

visto também no site:

www.valinhosfm.com.br

Rádio ­ Italia una
passione

Em parceria com a

comunidade Sto. Antonio,

oferece curso de língua

italiana aos interessados, às

4ª feiras e 5ª feiras das

19:30 ­ 21:00

Local: Salão social da Igreja

Sto. Antonio, Rua Dr.

Armando Costa Magalhães,

S/N.

Contatos:

Franco: 3849­6166

Curso de Italiano
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A associação realizou no dia 25 de junho, um almoço em homenagem à Itália pelos

seus 71 anos de República, no Recanto São Joaquim, em Valinhos, sede de um antigo

Mosteiro, local histórico da cidade. A Itália em 1946 logo depois do término da segunda

guerra mundial, por meio de um plebiscito, tirou a monarquia, a família Savoia, e

estabeleceu a república, exatamente no dia 02 de junho, ficando este dia como o dia nacional

do país.

Como não pudemos realizar o evento no dia 02, o fizemos no dia 25, quando

tivemos a presença do Cônsul Honorário da Itália de Campinas, o Sr. Álvaro Cotomacci e a

esposa Regina, o presidente da câmara Municipal de Valinhos, o Sr. Israel Scupenaro com

seus familiares e naturalmente, grande número de associados.

O cardápio constou de, antepasto, melão com presunto, prato principal, penne à

bolonhesa e polenta com frango ao molho. Não podia ser diferente!

Tivemos uma mensagem do Cônsul, Álvaro Cotomacci, que ressaltou a importância

desta homenagem e agradeceu a presença de todos. Em seguida tivemos a apresentação do

grupo folclórico abruzzes de dança “Vola Vola”, encerrando o evento.

ACCORDI / CONVÊNIOS
Estes profissionais oferecem 10% de descontos nos serviços, aos sócios desta associação.

Dra. Alessandra Magnaghi – Acupuntura – Periodontia. Fone: 19­3304­2570/19­99193­9636.
Dra. Denise Meireles Jeuken Di Domizio – Odontopediatria. Fone:19­3242­7732.
Dr. Gino Di Domizio – Cirurgia Plástica. Fone: 19­3251­4600 ­ Campinas e 19­3876­4542 – Vinhedo.
Dr. Gustavo Teixeira – Odntologia. Fone: 19­2512­2524/19­99137­3891.
Dr. Fernando Sironi – Fisioterapeuta. Fone: 19­99628­2804. E­mail: fsironi@uol.com.br

Aniversariantes
César Eduardo Trivelato – 03/07

Salete Aparecida Camargo Crepaldi – 09/07

Helio Sironi – 14/07

João Bosco Rezende Panattoni – 19/07

Domenico Micaroni – 28/07

Ricardo Leite de Moraes – 04/08

Vlademir Fiorentino – 07/08

Lani Marta Donadon – 10/08

Antonio Roberto Montero – 22/08

Franco Petrocco – 27/08

Adriano de Paola – 31/08

Mario Valter Albertini – 01/09

Geraldo Gomes de Melo – 13/09

Angela Maria de Rosa – 18/09



ITALIANITÀ / ITALIANIDADE

Colabore com esse jornal!

Envie suas sugestões, dicas, reportagens e histórias para:

franco@abruzzoforte.com.br
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Associazione Italo­Brasiliana "Abruzzo Forte"

Estrada do Jequitibá, 1750 casa 27. 13274­610 ­ Valinhos ­ SP

www.abruzzoforte.com.br

Telefone: (19) 3849­6166 ­ Franco Petrocco

No dia 5 de junho o governo regional da região Abruzzo, na pessoa do preidente do Conselho, Sr. Giuseppe di

Pangrazio, homenageou o profesor, escritor e dramaturgo, Mario Fratti na ocasião da comemoração dos seus 90

anos.

O senhor Mario Fatti nasceu na cidade de L’Aquila, capital da Região Abruzzo, atualmente vive em Nova

Yorque, USA. Ele escreveu vários livros, como Nuovi Drammi, Volti: cento poesie, Sister and Lovers e várias peças

teatrais de muito sucesso nos Estados Unidos, famoso no mundo todo, elevando o nome de L’Aquila, Abruzzo e

Itália.

Esta homenagem prestada pelo Conselho da Região é muito mais que merecida.

Outro abruzzes que se destaca no mundo pelos livros que escreveu é o Sr. Goffredo

Palmerini, autor de “L’Altra Italia” e “L’Italia nel cuore”.

Este sentimento de italianidade que existe entre os descendentes de italianos e também entre
outras nacionalidades, graças à imagem transmitida pelos nossos antepassados, de perseverança, trabalho,
tenacidade e o sentimento família, é o que nós devemos preservar e divulgar.

Hoje muitas famílias de descendentes, fazem reuniões, encontros, com o objetivo de lembrar e
reviver aquele ambiente e sentimentos da época, (dei nonni e bisnonni), com comida típica, música,
alegria e danças. Estas reuniões familiares são muito importantes, porque além de manter acesa a chama
da italianidade, traz a alegria do encontro com parentes que ficaram na Itália.

Muitos dos descendentes, graças a estes encontros de famílias, fizeram o caminho inverso,
voltaram na terra dos bisavôs, avôs onde encontraram trabalho, alegria e o carinho dos parentes italianos.

Vamos, todos conservar este sentimento de italianidade que existe no nosso sangue, no nosso
coração, mantendo essa cultura tão rica, a nossa língua, tão bonita, tão sonora e poética que está
conquistando o mundo.

NOTIZIA / NOTÍCIA
(Sapete cosa succede in Italia?)




